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Chapadão do Parecis 
disputará vaga na 
Assembleia Legislativa

REPRESENTATIVIDADE

Menos de um ano das 
eleições gerais, onde elei-
tores irão às urnas esco-
lher deputados estaduais, 
federais, governadores, 
senadores e presidente 
da república, nos basti-
dores já são cogitados al-
guns nomes para disputa 
a uma das cadeiras na 
Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso.

Em Campo Novo do 
Parecis, grupos políticos 
buscam o consenso para 
que unidos com Sapezal, 
Campos de Júlio, Como-
doro e Brasnorte tenham 
efetividade e dessa ma-
neira consigam emplacar 
ao menos dois deputados 

Somados, são 
mais de 80 mil 
eleitores na região 
do Chapadão

Devemos deixar 
a vaidade 
de lado e nos 
unir em projeto

Preta Casagrande tem se destacado na região

Redação DS

estaduais e um deputa-
do federal. Somando o 
número de eleitores dos 
municípios que com-
põem o Chapadão do Pa-
recis, são mais de 80 mil 
votos, o suficiente para a 
viabilidade dos projetos.

Entre as possibilida-
des, o nome que tem ga-
nhado destaque e con-
quistado apoios é o da 

primeira-dama de Campo 
Novo do Parecis, Preta 
Casagrande. Empresária 
e atuante nas causas so-
ciais, tem a seu favor o 
histórico de sua família, 
que há 30 anos atua no 

comércio varejista na re-
gião e o fato de defender 
a valorização da mulher 
como o combate à violên-
cia doméstica e a própria 
inserção das mulheres na 
política.

O apoio dos grupos po-
líticos, inclusive chefes 
do executivo é outro fato 
que colabora para sua 
candidatura, pois o pre-
feito de Sapezal, Valcir 
Casagrande é irmão de 
Preta Casagrande. Esse 
alinhamento pode ser a 
base de um projeto vito-
rioso.

Os municípios da re-
gião do Parecis veem 
na primeira-dama Preta 
Casagrande a possibi-
lidade de conquistar a 
representatividade que 
historicamente nunca 
existiu. “Acredito que 
devemos deixar a vaida-
de de lado e nos unir em 
projeto que sabemos que 
pode ser vitorioso. Mui-

tos políticos usam essa 
eleição como trampolim, 
ou seja, para se promo-
ver para a eleição muni-
cipal, mas acabam atra-
palhando a região, pois 
se todos apoiarmos um 
projeto que tem viabili-
dade, todos nós ganha-
mos”, destacou dirigente 
do partido Liberal (PL) de 

Sapezal, Vanderlei  Bian-
chi.

Vanderlei ainda desta-
cou que o Partido Liberal 
(PL) já trabalha para for-
talecer a sigla nos muni-
cípios e com a filiação de 
Bolsonaro, o partido deve 
fazer o convite para que 
Preta Casagrande dispute 
as eleições pelo PL.

Ele assume a vaga do Dr. Bandeira

Horácio será empossado 
na próxima semana

VEREADOR

O suplente de vereador 
pelo Partido Social Libe-
ral (PSL), Horácio Pereira, 
que obteve nas últimas 
eleições 551 votos, não 
tomou posse no cargo du-
rante a sessão ordinária 
realizada na última terça-
-feira, 9, como previsto.

O vereador não apre-
sentou a documentação 
exigida para o ato e a sua 
posse como legislador 
vai ter que esperar mais 
um pouco. Ele assumirá 
a vaga do vereador im-
pugnado José de Almeida 
Bandeira, popular “Dr. 
Bandeira”, do PDT.

Segundo o presidente 

Ele não conseguiu 
providenciar toda 
a documentação 
para posse

Não dá tempo, 
realmente, de 
providenciar 
todos os 
documentos
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da Câmara Municipal de 
Tangará da Serra, verea-
dor Fábio Brito, o Cartório 
Eleitoral oficiou a Câmara 
da mudança na compo-
sição no final da tarde da 
última segunda-feira, dia 
8, às 16h30, momento em 
que o suplente e agora ti-
tular, Horácio Pereira, foi 
comunicado para que pro-
videnciasse toda a docu-
mentação necessária para 
tomar posse.

Contudo, segundo o 
presidente da Casa, não 
foi possível empossar o 

novo vereador já na ses-
são desta terça-feira, 9, 
por falta de documenta-
ção. “O Cartório nos ofi-
ciou na segunda-feira e 
não dá tempo, realmente, 
de providenciar todos os 
documentos”.

Fabão acredita que já 
na próxima sessão, com 
todas as exigências aten-
didas, o vereador seja 
empossado. “A partir do 
momento que o Cartório 
oficia a Câmara, temos 
um prazo de 15 dias para 
que o suplente apresen-
te toda a documentação 
e foi só 24 horas. O ve-
reador irá assumir na 
próxima sessão e fazer 
o juramento, inclusive”, 
explicou, ao ressaltar que 
em nenhum momento 
cerceou os diretos do ve-
reador, apenas cumpriu 
a lei. “Desejo sucesso ao 
vereador Horácio, que 
Deus abençoe”.


